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RESUMO
As redes sociais revolucionaram a maneira como os indivíduos de todas as faixas etárias se comunicam e interagem, tendo um impacto 
significativo nos relacionamentos sexuais. Essas plataformas oferecem acesso a informações sobre saúde sexual e facilitam a formação de 
vínculos amorosos e sexuais. Para os jovens que não se identificam como heterossexuais, as redes sociais desempenham um papel crucial 
no desenvolvimento da orientação sexual e na busca por aceitação. Embora as mídias sociais possam promover uma melhor compreensão 
da sexualidade e do sexo seguro, estão associadas a comportamentos de risco, como o sexting, e podem levar a consequências negati-
vas, como abuso e insatisfação sexual. A agência sexual (habilidade para sentir prazer sexual, assertividade, comunicação, percepção de 
limites e empatia) é fundamental para navegar nas complexidades dos relacionamentos sexuais on-line. A privacidade é um desafio nesse 
contexto, com a vida pública e privada muitas vezes sendo confundida. Estabelecer limites claros com os parceiros sobre o que pode ser 
compartilhado on-line é essencial para evitar mal-entendidos e conflitos. Por outro lado, as redes sociais também podem ser uma ferramenta 
valiosa para educação em saúde sexual, capacitando os indivíduos a tomarem decisões informadas sobre seus relacionamentos e bem-estar 
sexuais. Profissionais de saúde e pesquisadores precisam estar cientes dessas influências para informar jovens, pais e educadores sobre o 
uso seguro e saudável dessa ferramenta para a sexualidade.

TERMOS DECS: Redes sociais on-line, saúde sexual, sexualidade, sexo seguro, adolescente.

PALAVRAS-CHAVE DOS AUTORES:  Adolescência, crianças, mídia social, relacionamento amoroso, comportamento sexual, práticas sexuais.
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INTRODUÇÃO

O surgimento e a ampla adoção das redes sociais revolu-
cionaram a maneira como os adolescentes, jovens adultos e 
indivíduos de todas as faixas etárias se comunicam e intera-
gem cada vez mais. Passaram a fazer parte das nossas vidas, 
mesmo entre crianças.1

Desde a pandemia de COVID-19, os dispositivos de mídia e 
o acesso à internet cresceram exponencialmente. Os adoles-
centes começaram a consultar as mídias sociais (Instagram, 
TikTok e YouTube) e, durante o “lockdown”, mantiveram ati-
vidades, como o aprendizado escolar e a comunicação com 
colegas e amigos.

O uso dessas mídias tem sido associado a mudanças nos 
relacionamentos amorosos e sexuais, proporcionando acesso 
às informações sobre saúde sexual e facilitando a formação 
de vínculos.

Adolescentes femininas expostas às mídias sociais adqui-
riram mais conhecimento sobre saúde sexual e reprodutiva, 
incluindo relações sexuais, gravidez, métodos contraceptivos 
e HIV/AIDS.2 

Um dos impactos mais significativos dessas mídias nos 
relacionamentos sexuais é o aumento da conectividade e 
da comunicação. Plataformas como Facebook, Instagram 
e WhatsApp permitem que parceiros permaneçam em 
contato, compartilhem momentos de intimidade e man-
tenham sentimentos de proximidade, particularmente 
em relacionamentos a distância. Podem promover práti-
cas de sexo seguro, melhorar o bem-estar emocional e a 
compreensão dos papéis e das consequências de determi-
nados comportamentos sexuais, especialmente aqueles 
de risco.

Apesar desses benefícios, também podem estar rela-
cionadas a consequências adversas, especialmente em 
indivíduos mais vulneráveis, como os jovens. A prática de 
enviar textos, fotos e vídeos com conteúdos eróticos por 
aplicativos e por redes sociais (conhecido como sexting) é 
a principal atividade sexual on-line entre os adolescentes, 
o que pode conduzir a comportamentos sexuais negativos.3 

A maioria dos meninos (94%) e muitas meninas (64%) acre-
ditam que podem evitar o sexo inseguro, porém menos da 
metade consegue controlar os riscos quando confrontados 
com a situação real.4 

Portanto, o impacto das redes sociais no comportamento 
sexual é complexo, havendo indícios de que a falta de cons-
cientização e a educação inadequada sobre sexo geram práti-
cas sexuais inseguras associadas às mídias sociais.3 

O objetivo desse texto é alertar sobre como adolescentes 
e jovens adultos estão usando as mídias sociais e a influência 
dessas plataformas nos relacionamentos sexuais.

O USO INADEQUADO 
DAS MÍDIAS SOCIAIS POR JOVENS

O uso excessivo  das mídias está associado a comportamen-
tos de risco para a saúde de jovens, sendo necessários novos 
estudos para determinar quais aspectos são mais nocivos.5

Uma revisão de 68 estudos relativos ao uso das redes so-
ciais por crianças e adolescentes identificou que 19 deles 
lidavam com depressão, 15 com dieta, 15 com problemas 
psicológicos (o risco mais relatado de uso de mídia social), 
problemas relacionados ao sexo, entre outros, sugerindo a 
necessidade de pediatras estarem conscientes dos riscos e 
atentos para identificar os sinais de uso excessivo.1 

Um estudo envolvendo 10.425 meninas adolescentes na  
Índia mostrou que 28% delas tinham sido expostas à mídia 
social e apenas um pequeno número entre expostas e não 
expostas revelava conhecimento sobre saúde sexual e repro-
dutiva (8,7% sabiam sobre relacionamento sexual e gravidez, 
11,4% sobre métodos anticonceptivos e 6,6% sobre HIV/
AIDS).2 Aquelas que foram expostas apresentavam mais co-
nhecimento sobre relações sexuais e gravidez, métodos con-
traceptivos e HIV/AIDS em comparação com as sem acesso, 
o que sugere que as mídias sociais podem ser uma ferramen-
ta poderosa para melhorar o conhecimento sobre saúde se-
xual e reprodutiva entre meninas adolescentes.2

Três ou mais horas diárias no Facebook, em população de 
236 estudantes universitários afro-americanos, foram asso-
ciadas a sexo sem camisinha e a busca por relacionamentos. 
A população feminina foi menos propensa a fazer sexo sem 
preservativo, porém com tendência a mais parceiros sexuais 
simultâneos do que a masculina, a qual por sua vez buscava 
mais contato.6 Esses resultados indicam que plataformas de 
mídia social podem influenciar comportamentos sexuais de 
risco nessa população.6

Adolescentes e jovens adultos que não se identificam como 
heterossexuais, principalmente homens homo e bissexuais, 
usam a internet para aumentar sua autoconsciência em rela-
ção à sua orientação sexual, aprender sobre a vida da comu-
nidade gay, se comunicar e se encontrar com outras pessoas 
homo ou bissexuais, encontrar aceitação da orientação sexual, 
entre outros objetivos relacionados ao desenvolvimento da 
orientação, ao apoio social e à conexão com outras pessoas 
caracterizadas como minorias sexuais.7 Um estudo com 146 
jovens de minorias sexuais e 477 jovens heterossexuais identi-
ficou que os dois grupos utilizam igualmente sites de redes so-
ciais, porém os de minorias sexuais usam mais os sites para o 
desenvolvimento de orientação sexual e comunicação social.7

Esse uso de mídias sociais entre adolescentes tem grande 
impacto no comportamento sexual. Apesar de várias conse-
quências positivas, como compreensão do papel sexual e das 
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consequências, práticas de sexo seguro e melhoria do bem-
-estar emocional, pode também haver aspectos negativos, 
como abusos, pornografia, múltiplos parceiros sexuais on-li-
ne e insatisfação sexual.3

A INFLUÊNCIA NOS 
RELACIONAMENTOS SEXUAIS

Considerando que o desenvolvimento sexual saudável 
pressupõe a capacidade de comunicar e negociar as necessi-
dades sexuais com empatia pelos desejos e necessidades da 
parceria, o conceito de agência sexual torna-se relevante para 
as mídias sociais. Refere-se a habilidades tais como sentir 
prazer sexual, assertividade, comunicação e conscientização 
relativa à saúde sexual, percepção de limites e empatia.8

Jovens utilizam diferentes plataformas de mídia social 
para fins distintos e conhecem as características de cada pú-
blico, também negociam e criam suas próprias regras para o 
comportamento online, baseados em experiências passadas,9 
o que torna a fortalecimento da agência sexual importante 
para o desenvolvimento da identidade e de práticas sexuais 
saudáveis entre adolescentes.8 

As redes sociais desempenham um papel significativo na 
formação da agência sexual, com amigos influenciando as ati-
tudes em relação ao sexo e aos relacionamentos. Um estudo en-
volvendo 50 adolescentes, entre 14 e 17 anos, identificou sinais 
de desenvolvimento dessas habilidades, sugerindo que estão se 
tornando mais conscientes e no controle de seus sentimentos 
e comportamentos sexuais. Eles têm ideias complexas sobre 
namoro e início de relacionamentos românticos e sexuais.10

Um exemplo disso são os jovens australianos, que apren-
dem sobre relacionamentos e sexualidade nas mídias sociais, 

filmes e programas de TV,  nos quais encontram referências 
para as experiências de romance e  sexo. Eles também assis-
tem pornografia, o que pode criar ideias fantasiosas sobre 
sexo, especialmente para meninos.10

Além disso, o aumento do uso das mídias sociais teve im-
pacto significativo na compreensão e aplicação de normas de 
privacidade e limites no comportamento sexual. As platafor-
mas de mídia social se tornaram espaços populares para inte-
ração e compartilhamento de informações pessoais, levando 
à necessidade de gerenciar questões como privacidade. A tec-
nologia popular faz com que os usuários se sintam à vontade, 
o que aumenta a confiança,11 desafiando a privacidade e os 
limites, especialmente quando se trata de relacionamentos 
sexuais. A mídia social pode levar à confusão entre vida pú-
blica e privada, o que torna essencial que os usuários esta-
beleçam limites claros com suas parcerias quanto ao que é 
compartilhado on-line. A falta de comunicação sobre esses 
limites pode levar a sérios mal-entendidos e conflitos.

CONCLUSÃO

As mídias sociais podem ser uma ferramenta valiosa para 
educação e conscientização em saúde sexual, por facilitar o 
acesso a informações, capacitando os indivíduos a tomar de-
cisões acertadas sobre relacionamentos sexuais e bem-estar. 

Embora possam melhorar a conectividade e fornecer in-
formações valiosas, também representam desafios com vá-
rios riscos associados, inclusive para a saúde sexual.

Profissionais de saúde e pesquisadores devem se interes-
sar pela etiqueta das redes sociais, no sentido de orientar 
pais, professores e os próprios adolescentes e jovens adultos 
sobre potenciais benefícios e riscos.
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